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1. EMENTA 

A Amazônia  constitui-se  numa invenção do Ocidente  e as populações 

locais, contactadas e submetidas aos modelos de exploração, foram aos poucos 

assimilando essa ideia. A região é de uma enorme vastidão e diversidades, mas 

também é visa como uma grande fronteira a ser submetida e explorada. Neste 

ponto, o limite é a violência e a submissão, o que gera conflito e grande 

devastação em todos os seus biomas. a sociedade mundial, notadamente os 

países ocidentais fazem enorme preção para que o meio ambiente e as 

populações locais não sejam atingidas pela violência  da devastação, mas o 

modelo adotado e é predador e incapaz de interromper o processo  de 

destruição. as diversas formas de vida estão ameaçadas e o meio-ambiente, 

encontra-se em grave crise. as formas de vida rural vão dando lugar ao modelo 

tradicional do latifúndio e da monocultura ou da pecuária extensiva , além da 

extração mineral ou vegetal ilegais e sem controle por parte do Estado. Tudo 

isso leva a região a conflitos socioambientais graves e desastrosos para as 

sociedades locais e para os meios-ambientes em que ocorre. 

2. OBJETIVO GERAL 

O curso tem por objetivo proporcionar ao aluno uma visão global dos conflitos 
socioambientais nas sociedades rurais e entre os povos da floresta na Amazônia, 
profundamente atingida por um modelo ultrapassado de colonialismo predatório 
e devastador, que trata a região como uma fronteira a ser ocupada e tornada  
produtiva e que não leva em conta as especificidades dos meios-ambientes 
locais e das sociedades naturais da região.   

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Estimular o estudo e a reflexão acerca das sociedades amazônicas e os 
conflitos socioambientais que nela ocorrem; 

• Apresentar aspectos da construção da  historiografia ocidental da região 
amazônica e discutir o modelo de exploração adotado ao longo dos tempos 
pelo estado brasileiro e seus antecedentes coloniais;  



•  Discutir a historiografia  produzida e as novas tendencias de produção 

acadêmica sobre as questões propostas na disciplina; 

 

• Estudar a periodização característica atribuída à História da Amazônia, 
analisando as enormes lacunas existentes em relação à questões dos povos 
locais e do meio natural; 
Promover a discussão da análise das fontes orais e documentais, buscando 

apresentar diferentes tipos de documentos bem como caracterizá-los em suas 
especificidades históricas e metodológicas. 

•  Analisar as questões que marcam as estruturas sociais, políticas, culturais e 
econômicas da história das sociedades amazônicas, notadamente na sua 
porção sul-ocidente 

•  Levar os acadêmicos a reflexões sobre os emas e, como consequência, à 
produção   de textos acadêmicos sobre o assunto. 

 

4. CONTEÚDOS   

UNIDADE I: A  Invenção da Amazônia  e as questões que envolvem esse 
conceito. Os processos de devastação que vão promovendo a desinvenção 
daquilo que a caracterizou nos últimos 500 anos 
UNIDADE II: Os Povos Originais e a construção étnica da Amazônia. 
UNIDADE III: Os europeus e o processo de colonização predatório. A 
construção do modelo escravista  e devastador colonial e a permanência de 
uma cultura colonialista e escravocrata na sociedade brasileira atual.  
UNIDADE IV: a Amazônia e os projetos brasileiros de sua integração ao 
modelo produtivo nacional . 
UNIDADE V: as populações tradicionais e os diversos elementos que impedem 
o projeto de exploração da região. 
UNIDADE VI: A República brasileira e as práticas subalternizantes ao modelo 
hegemônico ocidental.  
UNIDADE VII: Os conflitos socioambientais decorrentes . 
UNIDADE VIIi: As populações locais e suas reorganizações pelo Estado 
Nacional: a produção das populações periféricas .   
UNIDADE IX: A Amazônia sul-ocidental e o modelo de avanço predatório que 

marcou a colonização brasileira  

Unidade X: As Populações periféricas: urbanas e rurais amazônicas e os 

conflitos  de correntes dos processos de desigualdade e exploração. 

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
a. Aulas com fundamentação teórica com base nos temas das 

unidades dos conteúdos na ementa da disciplina;  
b. Os temas serão introduzidos pelo professor, com posterior 

aprofundamento através de leituras e atividades com base em 
questões apresentadas nas aulas presenciais que serão 
desenvolvidos por meio de:  

• Aulas expositivas; (totalizando 60% da CH) 



• Debates em sala de aula (em todos os encontros será 
reservado tempo para debate dos conteúdos discutidos) – 
serão realizados 24 encontros 

• Trabalhos e/ou seminários em grupos temáticos; 

• Leituras orientadas e dirigidas; 

• Debates de textos previamente indicados; 

• Análises e problematização de vídeos voltados para o tema em 
questão; 

• Atividades externa, por via virtual. Diálogos com 
liderançasindígenas, populações tradicionais, afro religiosas e 
quilombolas: 

 
6. ATIVIDADES DA CARGA HORÁRIA DE PRÁTICA COMO COMPONENTE 
CURRICULAR  
 

• A carga horária prática terá duração de80 horas e será trabalhada em 10 
unidades com aulas realizadas por via de explanação, debates, 
seminários e, também, realização de trabalhos escritos e encontros com 
representações das populações que integram o tema deste plano de 
curso. Serão   reservados a debates externos (via online, no momento 
atual), junto a lideranças do indígenas, Movimento Negro, Afro- 
Religiosos, Moradores em Estado de Rua,  Migrantes e Refugiados,  
Quilombolas, Ribeirinhos, Movimentos Urbanos Periféricos e outros, 20% 
do tempo de aula. Os debates deverão produzir relatórios que serão 
discutidos em aula posterior 

 

7. SISTEMA DE AVALIAÇÃO:  

• Trabalho escrito. (5 pontos) 

• Apresentação de seminários com temas específicos (2 pontos) 

• Frequência a participação (2 pontos) 

• Participação em sala de aula (1 ponto) 
 

▪ A nota final será a soma simples das notas obtidas nas avaliações 
propostas. 

Os alunos que ao longo das avaliações regulares não atingirem 6 pontos de 
média, serão submetidos a uma prova dissertativa sem consulta no valor de 10 
pontos, contemplando todo o conteúdo tratado ao longo do semestre. 
 

 

8. RECURSOS DIDÁTICOS 
 

Serão utilizados: 
▪ Livros e textos disponibilizados aos acadêmicos pelo ministrante  em sala 

de aula  ou no e-mail da turma 
▪ Quadro branco e pincel colorido 
▪ Projetor multimídia 
▪ DVDs 



▪  Documentários Online 
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ASSINATURA PROFESSOR 

 

 

AULA ASSUNTO /TEMA DATA PROCEDIMENTO 

DIDÁTICO 

1 A 8  4 e 11/08 Aula expositiva e 

debate com os 

acadêmicos  

9 A 16  18 e 25/08 Aula expositiva e 

debate com os 

acadêmicos 

17 A 

24 

 01 e 08/09 Aula expositiva e 

debate com os 

acadêmicos 

25 A 

34 

 15 e 22/09 Debate com lideranças 

dos grupos sociais em 

pauta 

35 A 

43 

 29/09 e06 /10 Apresentação das 

conclusões dos 

debates  

44 A 

52 

 13 e 20/10 Seminário de 

apresentação de 

temas para avaliação 

53 A 

61 

 27/10 e 03/11 Seminário de 

apresentação de 

temas para avaliação 

63 A 

71 

 10 e 17/11 Aula expositiva e 

debate com os 

acadêmicos 

72 a 

80 

 24/11 e 01/12 Aula expositiva e 

debate com os 

acadêmicos 

  08 E 15/12 Entrega dos artigs 

produzidos como 

avaliação final  



 


